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agora surge dentro do programa cultural de

senvolvido pelo Conselho. As duas anterio

res versaram sôbre "Defesa e recuperação 
elo vale elo Paraíba" e "Problema elos com
bustíveis no Brasil", e estiveram a cargo do 
Dr. TEIXEIRA LEITE e Dr. MÁRIO ABRANTES 
DA SILVA PINTO respectivamente. 

São os seguintes os pontos principais 
elas considerações desenvolvidas pelo confe
rencista: a) Definição ele materiais estratégi
cos como sendo aquêles essenciais à defesa 
nacional e que, em tempo de guerra, devem 
ser procurados total ou parcialmente, nas 
fontes de abastecimento situadas fora do 
país. Materiais críticos são aquêles essenciais 
à defesa nacional, cuja procura em tempo de 
guerra, constitui problemas que, embora difí
ceis, são menos sérios que os problemas rela
cionados com os materiais estratégicos, ou 
porque possam ser produzidos no país, ou ob
tidos em quantidades mais convenientes, ou 
ainda, porque tenham menor grau de indis
pensabilidade, e para os quais serú necessário 
algum meio de contrôle da sua conversão de 
distribuição. Materiais essenciais, continuou, 
são aquêles necessários à defesa nacional, 
mas para os quais não são previstos proble
mas de procura em tempo de guerra e cujas 
condições são tais que exigem constante vi
gilância, porque circunstâncias futuras pode
rão exigir sua reclassificação como estratégi
cos ou críticos; b) são considerados estraté
gicos para o nosso país os seguintes produ
tos minerais: Metais: cobre, zinco, chumbo, 
estanho, antimônio, mercúrio, vanádio, mo-

libdênio, cádmio, prata, platina, magnes10, 

boro, tântalo, tungstênio, urânio, e outros uti

lizados em menor escala. Não metálicos: en
xôfre, sais potássicos, azôto, nitratos, fluo
rita, iôclo, asfalto, amianto em sua variedade 
crisolita. Cmnbustíveis: petróleo, gás natu
ral, rochas oleígenas e carvão mineral. Mi
nemis críticos: cromo, níquel, magnésio, zir
cônio, nióbio, berilo, lítio, grafita, vermi
culita e per li ta e ainda fosfato. Minerais es
senciais: ferro, manganês, alumínio, calcá
rio, gêsso, n1atcriais de construção, pedra 
e argila e materiais para a indústria cerâmi
ca; c) no Brasil, de cada um dêsses mine
rais, fêz referência às suas reservas e 
possibilidades de aproveitamento industrial. 
Chamou, também a atenção para as recentes 
descobertas de ' jazidas minerais no Brasil, 
salientando as de zinco, chumbo e cobre, 
em Vazante, na região de Paracatu, no va
le do Alto São Francisco, no estado de 
Minas Gerais, que vieram modificar de 
muito o panorama sombrio que se via quan
to às possibilidades da existência de im
portantes depósitos dêsses minérios no Brasil. 
Mencionou o fato auspicioso da descoberta, 
de minério de urànio na serra da Jacobina, 
na Bahia, no Nordeste e em outros pontos 
do território nacional. Concluindo, referiu-se 
às jazidas de fosfato há poucos anos desco
bertas em Olinda, Pernambuco, em Araxá 
e em Iguape, no litoral de São Paulo, fato 
que vem dar novo sentido à agricultura no 
Brasil com o seu aproveitamento intensivo 
na distribuição de adubos. 

Carta fitogeográfica do Brasil 

Com a participação do Conselho Na
cional de Geografia, que se fêz representar 
pelos geógrafos ÜHLANDO VALVEHDE, DonA 
DE AMARANTE RoMAIUZ e 'vV ALTER ALBEHTO 
EcLER, e de várias outras instituições cien
tíficas, realizou -se na capital bandeirante, no 
período ele 28 a 30 de abril, a Reunião Fi
togeográfica, promovida pelo Departamento 
de Botànica da Faculdade de Filosofia, Ciên
cias e Letras da Universidade de Sfto Paulo. 

Durante a reunião houve uma série de 
palestras e comunicações: do Dr. MÁRIO G. 
FEHHI, diretor do Departamento de Botânica, 
sôbre as principais formações vegetais bra
sileiras; do Dr. Km\T HuEcK, sôbre mapas 
de vegetaçfto elaborados em vários países da 
Europa, notadamente na Alemanha, na In
glaterra, na Itália e na União Soviética; do 

Prof. Am FRANÇA, do Departamento de 
Geografia da Faculdade de Filosofia de São 
Paulo, sôbre a importância dos estudos da 
vegetação na geografia; da Prof.a DonA Ro
:MARIZ, sôbre mapas da vegetação original 
do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, Mato Grosso, Amazonas e Planalto Cen
tral; do Prof. WALTER EcLER, sôbre traba
lhos relativos à caatinga pernambucana. 

Ü professor ÜRLANDO V ALVEBDE fêz 
duas palestras: uma historiando os estudos 
fitogeográficos efetuados pelo Conselho Na
cional ele Geografia, e outra comentando o 
mapa da vegetação original das regw:cs 
Central, Sul e da Mata do estado de Minas 
Gerais. Pelo Dr. HuEcK foi apresentada 
ainda uma resenha histórica sôbre as cartas 
fitogeográficas da Argentina e do Brasil. 
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Aprovou-se também a idéia da realiza
ção de outra reunião de idêntico caráter, 
com o objetivo de fixar uma classificação 

preliminar das formações vegetais brasileiras, 
para uma carta fitogeográfica do Brasil ao 
milionésimo. 

Posse do embaixador José Carlos de Macedo 
Soares na presidência do I.B.G.E. 

Nomeado por decreto do presidente da 
República retornou à presidência do Insti
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística o 
embaixador JosÉ CARLOS DE MACEDO SoA
RES, que é também no atual govêrno, mi
nistro das Relações Exteriores. 

O cargo em que é agora invest)do, 
exerceu-o anteriormente o embaixador MA
CEDO SoARES por mais de quinze anos, 
tendo sido o seu primeiro titular, e nesta 
qualidade respónsável pela execução da lei 
que criou o Instituto e dos atos complemen
tares que regulamentaram a sua organização 
e funcionamento. 

A êle cabe, de fato, o título de funda
dor do I. B. G. E. que embrionado no an
tigo Instituto Brasileiro de Estatística e se 
estruturando com a fusão dêste órgão com o 
Conselho Brasileiro de Geografia, posterior
mente criado, evoluiria para o que hoje é. 
À sombra do seu nome e escudado no seu 
prestígio plasmou-se e consolidou-se, assim, 

o sistema estatístico-geográfico brasileiro, 
constituído à base de convênios e acordos 
em que são interessados os governos de tô
das as órbitas da organização política da 
República. 

Dirigindo o I. B. G. E. desde a sua fun
dação dali se afastara o embaixador MACEDO 
SoARES em 1951, ao iniciar-se novo período 
governamental. A partir de então vários pre
sidentes teve a instituição. O último foi o 
jornalista ELMANO CARDIM, ao qual vem 
agora de suceder. 

A volta do embaixador MACEDO SoA
RES à presidência do Instituto foi recebido 
com justificado regozijo, por quantos reco
nhecem a sua influência na organização e no 
desenvolvimento da entidade. 

A solenidade de transmissão do cargo 
realizou-se no dia 25 de novembro, presen
tes figuras de projeção nos círculos culturais 
e científicos, os secretários-gerais do C. N. G. 
e do C.N.E., diretores de Divisão, chefes 
de Secção e funcionários de ambas as alas 
ibgeanas. 

Na ocasião discursaram, além do ex-pre

sidente EuviANO CARDIM e o embaixador 
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MACEr::o SoAREs, o coronel JACINTO DucAR
DO MonEmA LoBATO e AQUILEs ScoR
ZELLI JúNIOR, membros respectivamente do 
Diretório Central do C. N. G. e da Junta 
Executiva Central do C. N. E. 

Discurso do Sr. Elmano Cardim 

"Ao deixar a presidência desta Casa, 
não poderia experimentar satisfação maior do 
que a de restituí-la às mãos de V. Ex. a, 
em circunstâncias semelhantes àquelas em 
que V. Ex. a, depois de haver ahmdo decidi
damente para dar-lhe vida, passou a presi
di-la durante 14 anos fecundos, em que ela 
se consolidou e conquistou a admiração e o 
reconhecimento do país. Então, como hoje, 
exercia V. Ex. a o alto pôsto de Chanceler 
do Brasil. 

Foi durante sua brilhante administração, 
assinalada pelo alto devotamento cívico, a 
serenidade e a competência que V. Ex. a 

põe no desempenho dos seus encargos, que 
me habituei, como todos os brasileiros a ver 
no I. B. G. E. uma grande instituição, de 
meritórios serviços ao raís e aquecida por 
uma filosofia de trabalho, um sadio idealis
mo, um amor à obra comum que resultaram, 
evidentemente, do espírito predominante nos 
primeiros anos e mais se fortaleceram em 
momentos difíceis . 

Assim, honrado com o convite do meu 
eminente amigo presidente CAFÉ FILHO e 
com a cativante insistência dos numes tute
lares desta Casa, não me furtei a prestar a 
colaboração de curto prazo que o Govêrno 
me solicitava, assumindo a presidência do 
I. B. G. E . Para seguram;a do acêrto e ren
dimento da minha administração não preci
sei fazer mais ~o que entregar os postos de 
maior responsal:Üliclade, na ala da Estatística 
e na da Geografia, aos homens inspirados na 
orientação elevada e no modêlo patriótico 
de V. Ex. a. O "ibgeano" não precisa de 
acicate para bem cumprir o seu dever, nem 
mesmo de outro estímulo, além da solida
riedade ele seu chefe. 

Normalmente me caberia, neste momen
to, relatar, ainda que em breves traços, o que 
realizaram, neste período de pouco mais de 
um ano, as duas alas do I.B.G.E., sob a 
direção superior dos Conselhos Nacionais de 
Estatística e de Geografia, compostos de téc
nicos e administradores que se tornaram cre
dores da minha gratidão e elo maior aprêço 
pela cooperação que me dispensaram e o 
zêlo e competência demonstrados no cum
primento de suas atribuições . 
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